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CONQUISTAS

CBH-BS completa 10 anos e lança projetos de educação ambiental

Realizadas em Itanhaém, as atividades contaram com a presença de Lideranças

 ligadas ao Comitê, e autoridades como a deputada federal Mariângela Duarte, 

e o presidente da Cetesb, Rubens Lara 

Lideranças municipais, estaduais e federais reuniram-se em Itanhaém, no último dia 9, com representantes da sociedade civil, para a realização da 21ª Reunião Ordinária do Comitê de Bacias Hidrográficas da Baixada Santista (CBH-BS). Na ocasião, dois importantes projetos de educação ambiental foram lançados, marcando as comemorações dos 10 anos de existência do CBH-BS, atualmente presidido pelo prefeito de Itanhaém, João Carlos Forssell. 

O primeiro a ser apresentado trata-se do projeto de Educação Ambiental Aplicada proposto pela Comissão do CBH e financiado pelo Fundo Estadual de Recursos Hídricos, o Fehidro, que em sua trajetória registra inúmeros contratos firmados, totalizando um investimento de cerca de R$ 13,5 milhões. Voltado ao ensino fundamental das redes municipal, estadual e particular da Baixada Santista, o projeto atenderá a 480 educadores, a partir de março.

Presente no encontro, a deputada federal Mariângela Duarte fez questão de parabenizar o Comitê pela elaboração do projeto, em parceria com a Universidade Estadual Paulista, que irá capacitar, gratuitamente, os profissionais para o desenvolvimento da educação ambiental em sala de aula. “Esse trabalho tem tudo para ser uma grande ferramenta de mudança sócio-cultural, e por isso, desde já, sinto-me comprometida e responsável a lutar pelo que for necessário”, enfatizou.  

Outro lançamento que mereceu destaque foi o da IV Semana da Água que, em 2006, contará com uma mega-exposição, a ser apresentada durante 15 dias, no Centro de Convenções de São Vicente. Realizado em março, o evento integrará as cidades da Baixada, que serão representadas por mais de 270 escolas. Além dos materiais expostos nos boxes, que estarão instalados na área interna da edificação, serão apresentados, em paralelo, 14 trabalhos, entre técnico-científicos e culturais. 

Desenvolvido com o apoio da Secretaria do Estado de Turismo e da Secretaria de Recursos Hídricos, o projeto envolve ainda a distribuição de banners em cada uma das unidades de ensino, até o mês de fevereiro. Segundo a Comissão Especial de Educação Ambiental e Divulgação do CBH-BS, essa é uma das realizações que têm mostrado significativos resultados em toda região. 

Cidadania - Aproveitando o ensejo, Forssell fez questão de ressaltar que, a proteção do meio ambiente é um exercício da cidadania e não deve ser considerada apenas uma obrigação do Estado. “O CBH é uma verdadeira mostra do que a democracia estimula. Todas as vozes são escutadas, definindo um novo conceito de gestão de recursos hídricos e proporcionando a modificação do atual estágio de desequilíbrio social, econômico e ambiental”. 

Mesmo assim, ele afirmou que ainda é preciso mais. “Contamos, ao longo de 10 anos, com cerca de R$13 milhões aplicados em importantes projetos, dos quais Itanhaém, que é a maior Bacia Hidrográfica do Estado, também se beneficia. Mas é necessário fazer muito mais, por isso, temos que unir esforços para pressionar o Governo com relação à cobrança da taxa da água”.

De acordo com o presidente do CBH-BS, só com a instituição desta cobrança, que depende da aprovação do Projeto de Lei que tramita na Assembléia Legislativa, será possível realizar um trabalho mais aprofundado de proteção. “Isso porque será definido um repasse de royalties do Estado para o Fundo Estadual de Recursos Hídricos (Fehidro), o que é vital para a preservação dos mananciais paulistas”. 

Cetesb – Quem também fez questão de enfatizar os pontos ressaltados por Forssell foi o presidente da Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental (Cetesb), Rubens Lara, que aproveitou a oportunidade para expor a importante participação do órgão nas definições do CBH. “Dos 2.800 contratos firmados pelo Fehidro, em 2005, 1.170 foram analisados pela Cetesb”.  

Ainda durante a 21ª reunião, autoridades que estão e as que passaram pela presidência do CBH-BS deram seus depoimentos, enfatizando as conquistas do Comitê em uma década. Entre eles o atual vice-presidente, Celso Garagnani, o secretário executivo, José Luiz Gava, o prefeito de Salesópolis e primeiro secretário do CBH-BS, Benedito Rafael da Silva, e o ex-prefeito de Praia Grande e presidente do Comitê, de 1997 a 1998, Ricardo Yamaúti. O atual vice-prefeito de São Vicente, Paulo de Souza, também esteve presente. 

Saiba mais

Instalado em 9 de dezembro de 1995, com base na Lei Estadual 7.663 de 30 de dezembro de 1991, o CBH-BS é um órgão colegiado do Sistema Integrado de Gerenciamento dos Recursos Hídricos do Estado de São Paulo, ligado à Secretaria de Recursos Hídricos Saneamento e Obras e subordinado ao Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CRH). É constituído de forma tripartite com representantes do Estado, dos Municípios e da Sociedade Civil Organizada, com a participação de 1/3 dos votos para cada segmento. O Plenário do Comitê, conforme determina os seus estatutos, é formado por nove representantes do Estado, nove dos Municípios e 18 da sociedade civil, com um mandato de dois anos para os seus membros.

O CBH-BS tem sua área de atuação nos municípios de Bertioga, Cubatão, Guarujá, Itanhaém, Mongaguá, Peruíbe, Praia Grande, Santos e São Vicente, os quais formam a Região Metropolitana da Baixada Santista e possuem em conjunto, um território de 2.887 Km² e uma população fixa de 1.464.650 habitantes (Censo IBGE 2000).
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